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ASSOCIACÃO 
COMMERCIU 

Fallemos, tambem, dos 
interesses do patronato ; di-
gamos, muito desinteressa-
mente, dos seus deveres e'dos 
seus direitos; apontemos com 
a clareza e commentarios pre-
cisos, o seu grande atrazo 
associativo, fazendo luz na 
treva que o envolve, pára 
que germine vigorosamente 
a ideia do grande e inolvi-
davel homem da sociologia 
que se chamou Karl Marx, 
quando disse: operarios de 
todo o mundo, asna-vos! 

Porque o negociante ë 
um homem que trabalha e, 
como todos os que traba-
lham; tem causas que lhe 
interessam grandemente, que 
lhe impõem uma solidaria 
organisação de forças e que 
lhe reclamam a entrada no 
collectivismo, para que a 
prosperidade do commercio 
avance sempre; porque os 
que se empregam no com-
mercio, como disse um pu-
blicista, formam uma fami-
lia unira derramada na su-
perficie do universo. E sen-
do assim, para qüe essa a fa-
milïa unicay se imponha ao 
seu desenvolvimento e para 
que o seu trabalho seja todo 
destinado a engrandecer esta 
terra onde residimos,—ne-
cessario se torna a cohesão 
de suas forças em uma só 
força. 

E' que o trabalho do povo 
unido, pela sua boa organi-
sação, torna-se, em todo o 
ponto, productivo e benefi-
co;—porque a cohesão de 
forças fôrma a força mate-
rial de um paiz. 

E' que os não aggretnia-
dos não podem reclamar di-
reitos, porque a força assim 
dividida lhes é adversa, sen-
do, por isto, improductiva 
qualquer ideia. 
A Associação é tudo no 

mundo trabalhador, é a ver-
dadeira organisação de um 

povo e o agitador efficassis-
simo da ideia. 

A não existencia, em Bar-
cellos, de uma Associação 
Commercial, dá uma nota 
clara do pouco adeantamen-
to do commercio local, por-
que não reconhece a neces-
sidade de se aggremiar, a 
bem de seus interesses. 

Este facto obriga-nos a 
dizer que o commercio d'es-
ta terra não vê direitos nem. 
deveres. 
O commercio, para se af-

firmar ao olhar de todos que 
é uma collectividade' de for-
ça e que collabora podero-
samente na. prosperidade da 
nossa decadente industria, 
precisa de mostrar essa mes-
ma força por meio de asso-
ciações meramente suas e 
onde a vontade de todos se 
desenvolva em uma só von-
tade. 

Alguem ha que compre-
hende estes deveres, assim 
como tambem ha quem os 
olhe com indifferença crimi-
nosa; nós sabemos que 3 ou 
4 negociantes d'esta locali-
dade teem por diversas ve-
zes pensado, na reorganisa-
ção da extincta Associação 
Commercial; mas tambem, 
sabemos que a inacção e in-
differença de muitos dos 
seus collegas, os que não 
comprehendem que a união 
fa-- afora e que esta é um 
grande poder para o pro-
gredimento do trabalho, são 
motivo por que aquelles se 
não teem animado a metter 
hombros á empreza! 
A inacção do espirito é 

sempre o fracasso da obra 
evangelisadora de um futu-
ro prospero; porque uma 
classe que reivindica direi-
tos tem de começar essa 
reivindicação por uma or-
ganisação solidaria de for. 
ças, e essa solidariedade só 
póde ser um facto quando 
haja uma sociedade que re-
presente legalmente essa 
rnesm4a classe. 
E é aqui tão pessitna a 
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organisação do commercio 
que, para se tratar de qual-
quer interesse proprio, os 
que alguma cousa vêem teem 
de ir de porta em porta a 
consultar os negociantes seus 
collegas e a propor-lhes es-
te ou aquelle meio para de-
fender os seus interesses, 
quando affrontados, e quan-
do isto se poderia fazer por 
meio de uma reunião da As-
sociação Commercial, se 
existisse! 

Isto, que é uma verdade 
irrefutavel, torna-se triste e 
pouco airoso para quem pre-
sa a sua terra e deseja o seu 
adeantamento progressivo. 

Não ba, porventura, aqui 
homens de sobejo para se 
restaurar a Associação Com-
mercial? 
Não ha quem possa met-

ter braço a este trabalho? 
Não teem os negociantes 

barcellenses, como os do 
Porto e outras terras, direi-
tos a usufruir? 
Tudo isto aqui ha:­ha 

mais de ao negociantes para 
erguer a extineta collectivi-
dade e, entre estes, nós te-
'nos homens de saber e de 
energia. 

Por isso, mãos á obra; por 
isso, negociantes de Barcel-
los, sahi d'essa lethargia in-
justa que vos faz estar em 
constante atrazo, e, para 
deante, que o caminho do 
progresso é largo e precisa 
da vossa força impulsora; 
porque a Associação Com-
mercial será o baluarte da 
vossa resistencia, será o de-
fensor mais leal dos vossos 
interesses, e mostrará a or-
ganisação de vossas ideias. 

Para deante, pois, porque 
o vosso marasmo é vergo-
nhoso[ 

Opportunamente voltare-
mos a este assumpto. 

UNIR FILEIRAS 
D,,mos o toque da alvorada; 

porque o momento dia lucta se 
approxima e porque a hora em 
que deveremos romper este si-
lencio de ha tempos não tarda 

a soar, ao longe, no horisonte 
diaphano de nossas prerogati-
vas. 
Falemos com desassombro 

da nossa causa, preparando as 
armas para um combate renhi-
do e de onde possa sair o re-
conhecimento tor,nal dos nos. 
sos direitos. Digâmos, ao ouvi-
do, a todos os nossos câmara-
das, que a hora da partida es-
tIã a chegar ; digâmos que to-
dos devem unir fileiras, que to-
das as vontades se devem tor-
nar em uma só vontade, que 
todas as energias devem con-
fraternisar amigavelmente, que 
todas as forças se devem apre-
sentar no campo da lucra em 
um só corpo a conclamar di-
reitos, a fustigar os dispostas, 
a fazer valer a Justiça. 

Concluida a organisação do 
exercito, ordene-se a marcha 
d'este : feito o saneamento in-
terno da classe e approveitados 
os elementos sãos e sinceros, si-
gâmos ávante; porque temos 
muito que fazer, temos muito 
terreno a pisar e o tempo urge. 

Caixeiros!— Unir fileiras! 
Porque chega a época em que 
os vossos brados reclamantes 
devem ser unisonos, fortes e 
desassombrados. w 

Porque á vossa causa preci-
sa de ser dado um impulso de 
vida, mas um impulso que vá 
bulir com os nervos dos diri-
gentes da nação, para que es-
tes vos attendam. 
A vossa causa já não pôde 

ser vencida com palavras do-
ces; ella precisa de ser levan-
tada com o vosso esforço de 
energia, com a possa lucra in-
cessante, com a vossa dedica-
ção fiel. 

Dizia ha dias um jornal de 
Lisboa, 0 Popular, que o go -
verno, aproveitando alguns tra. 
balhos das camaras regenera-
doras, vae resolver a questão 
do descanso dominical. 

E' da confirmação d'esta no-
ticia que a classe precisa. E, 
para que assim seja, torna-se 
ïnadiavel uma propaganda viva 
e geral em todas as terras on. 
de haja caixeiros, de modo a 
mostrar ao governo que a clas-
se não está morta: — que vive 
e que cada vez está mais ani-
mada a levar por deante a sua 
reclamação, com toda a ener. 
gia. 

Para isso é que nós dizemos : 
Caixeiros :—cerrae fileiras e fa-
zei da união d'ideias um bas-
tião irresistivel: ide, sempre pa-
ra a frente; reclamar o que a 
Justiça vos dá, o que o Direito 
vos faculta. 



PRATERNIDADn 

Aguilhoadas 

(Ao F. Costa) 

Não imagina o quanto me cus-
ta já pegar no Japis para dizer 
alguma coisa sobre a classe. 

V. sabe que na corresponden- 
cia particular entre nós trocada 
eu sempre lhe mostrei que a 
classe é na sua essencia retro-
grada a todos os principios de 
sociabilidade, a todos os rudi-
mentos de comprehensão dos 
seus deveres, quer associativos, 
quer individuaes. 

E' um cahos, se quizermos 
ver com olhos de ver, todo esse 
estendal de associações de clas-
se e jornaes da mesma. E' um 
cahos e é uma vergouba. E' um 
cahos, porque geralmente não é 
o espirito de independencia que 
predomina nas nossas associa-
ções, e é uma vergonha para a 
classe, porque os seus jornaes 
são sustentados por caprichos, 
ou por abnegação de alguns, 
poucos, que ainda entendem que 
isto se endireita. 

Veja V. o que se dá com o seu 
jornal. Ao ler o ultimo numero, 
o que tenho á vista, a mão tre-
me-me por não ter em logar do 
Japis um chicote e poder vergas-
tar a cara estanhada d'esses bil-
tres que de caixeiros só teem o 
nome. 

Vergonha, miseria, lama, uma 
eterna bambochata de typos que 
são aproveitaveis n'uma barraca 
de feira, onde a um tanto por 
pessoa os vemos de pernas para 
o ar. 

V. se vier aqui ao Porto em 
ura domingo observa o caixeiro 
em toda a parte, simplesmente 
só o não vê na sua associação 
ou a ler um jornal seu. Nada 
disto. V.'encontra-o nos cafés 
pimponeado sobre a cadeira, lu-
va luzidia, charuto ao canto da 
bocca, fazendo esgares e lançan-
do era espiraes enormissimas o 
fumo, emgiinnto não vera a hora 
para o espectaculo. Ahi então é 
que elle se mostra o pedante em 
toda a extensão da palavra ge-
nuinamente portugueza. 

V. conhece-o logo assim que 
passar a vista pela plateia. 
A asneira—quero dizer a pia-

da:, como elles lhe chamam— 
corre alli de bocca em bocca 
n'nm calão de fadista, n'uns tre-
geitos completos de rameira ré-
les. Ouve-se o preço das luvas, 
onde foram compradas, se são 
de pelle de cão ou urso como 
elles, e assim, suceessivamente, 
n'unia decadencia de costumes 
que nos dá a impressão de estar-
mos na aldeia mais sertaneja a 
ver um entrerne9. 

Isto é no espectaculo, onde ge-
ralmente concorre alguem que 
sabe ser civilisado, notando, es-
tá claro, toda essa decadencia 
d'um organismo social que tem 
como restrieta obrigação ser edu-
cado e comprehendedor do To-
gar que desempenha na socie-
dade. Mas não pára aqui toda 
essa caterva de luzidios pedan-
tes, que envergonham até o pro-
prio balcão onde desempenham 
o seu mister. V. a cada passo, 
na rua enas esquinas, conhece-o 
pela altitude dos seus collari-
nhos e pela mão que não está 
de luva calçada. V. vê, além, 

por baixo d'uma fôrma parecida 
rúm uma cabeça, um grande 
cartaz de papel branco sem di-
zeres? Pois bem: approxirne-se 
e veja o que é.—Viu? 

Olhe-lhe para a mão sem lu-
va, viu ? Que viu V.? 

Primeiro viu um grande col-
larinho, o mais moderno typo 
de collarinhos que as camisarias 
receberam ; e na mão? Oh 1 
céus... As unhas contéem um 
circulo preto que parecem an-
dar de luto, e elle tão abstracto 
está na contemplação d'uma ca-
beça de... gato que lá ao lon-
ge se divisa nas aguas-furtadas 
d'uma casa esguia, que nem ou-
ve alguem que passando diz sar-
casticamente: aqui está synthe-
tisada a classe dos empregados 
de commercio. 

E' isto, meu amigo. Rias pon-
to por hoje; porque isto é in-
digesto e só pôde ser tomado 
a pequenas dóses. 

Ignotus. 

..• 

ffl FFSH SYMPOIN 
Lemos, ha dias, em um nos-

so collega da Povoa de Varzim, 
uma noticia que muito enthu-
siasmo nos causou, por se refe-
rir á classe de que somos o 
mais humilde defensor. 

Trata-se da commemoração 
do primeiro anniversario da 
fundação da florescente Asso-
ciação de Classe dos Emprega-
dos de Commercio, festa que 
teve extraordinario brilho e que 
marcou na historia da novel 
collectividade uma pagina de 
ouro do mais subido quilate, 
porque, além de uma comme-
moraç90 anniversaria, o conse-
lho director soube dar-lhe um 
cunho de propaganda da nossa 
causa, facto que muito e muito 
nos rejubila. 

Saudando, pelo seu anniver-
sario, a sympathica aggremia-
ção povoense, enviamos ao seu 
conselho director um affectuoso 
aperto de mão pelo modo co-
mo soube desempenhar-se da 
missão que lhe foi confiada e 
pelo brilho que a sua festa teve 

Reportando-nos ao periodico 
povoense a que acima alludi-
mos, vamos dar aos nossos que-
ridos leitores um pallido refle-
xo da festa do primeiro anni-
versario da Associação de Clas-
se da Povoa : 

A's 8 horas da noite de 25 
de janeiro p. p., achando-se a 
sala distinetamente ornamenta-
da e repleta de damas e cava-
lheiros, occupou a presidencía 
b presidente do conselho dire-
ctor e nosso collega Anto,iio 
Baptista Gomes Ferreira, que 
tinha por secretario o camara-
da João Borges Trocado. Abrin-
do a sessão solemne, o collega 
presidente disse que é a elle que 
compete fazer a apresentação 
do )Ilustre orador a quem ia 
dar a palavra, o sr. dr. Arnal-
do Vianda, de quem fez o elo-
gio. Declara, portanto, aberta a 
a sessão, e dá a palavra ao sr. 

®r. Arnaldo Vianna 

Ao subir ao estrado, a as-
semblêa recebe-o com uma gran-

de manifestação de apreço, que 
bem mostrou o quanto s. ex.' 
é estimado na formosa villa. 

S. ex.a diz que não vae fazer 
uma conferencia; e se annuiu 
ao convite que lhe foi endereça-
do para ir alli, é porque nunca 
se recusou a cooperar para o 
exito de qualquer commetti-
mento publico emprehendido pe-
la terra de que se orgulha de 
ser filho. Refere-se á inaugu-
ração do estandarte da eollecti-
vidade em festa, fala da vida 
do caixeiro, nas « grandes for-
mulas do progresso : ideal da 
Justiça, da dignidade, do amor, 
da priilantropia, do patriotismo 
e do bem-estar particular, de-
senvolvendo-as e terminando s. 
ex.' por dizer que eram o cre-
do puríssimo das modernas as 
sociações liberaes, credo que 
principiou a entoar-se, depois 
de muitos seculos de lucta.» 
0 sr. dr. Arnaldo Vianna ter 

minou por saudar a florescente 
associação, para quem teve pa-
lavras de engrandecimento, e 
disse este pensamento : 

«Do sol não se perde una raio 
de luz; da civilisaFâo não se 
perde unt facto, por mais hu-
milde que pare,-a.» 

A selecta assemblêa fez re-
soar na sala uma calorosa e 
bem merecida ovação. 
0 sr, presidente—que teve 

palavras de muita justiça para 
com o íllustre orador, deu a 
seguir a palavra ao sr. 

Candido Landolt 

director da Propaganda, a quem 
tambem dirigiu palavras muito 
justas. 
A assemblêa recebe o dedica-

do defensor dos caixeiros com 
uma prolongada e enthusiastica 
salva de palmas, o qual, « de-
pois de agradecer as amaveis e 
lisongeiras palavras do sr. pre 
sidente, disse que, a exemplo 
do illustre orador antecedente, 
não ia realisar uma conferencia, 
mas sim, rima palestra amena, 
singela e corrente, subordinan-
do-a ao thema P,o,-resso e Luzi. 
Em faie do seu thema, o sr. 

Candido Landolt occupou-se dos 
tres ultimos acontecimentos do 
progresso e da civilisação —a 
machina-sol, as installações do 
laboratorio d'analyse chimica no 
Hospital de S. José, em Lisboa, 
e as descobertas de Charles Le-
pierre e dr. Alberto Nogueira 
Lobo, obtendo o s8ro para o 
tratamento da meningite cere-
bro-espinal 

Falou com muito brilho do 
motivo d'aquella festa, demons-
trando que os caixeiros povoen. 
ses haviam tirado d'aquella vil-
Ia o exemplo do seu caminhar 
e do seu progresso-

«Cuidou depois das socieda-
des perfeitas, desenvolvendo o 
argumento de um illustre ora-
dor, aguia romana e gloria da 
Italia, tendo enthusiasmos falan-
do da escravatura branca, da 
liberdade, do amor e do descan-
so dominical.» 
O distincto jornalista, que 

tem sido um defensor extrenuo 
da causa em que andam empe-
nhados todos os caixeiros, foi 
muito felicitado pelo seu sub-
stancioso discurso. 

0 sr, presidente agradeceu 
aos oradores o brilho que foram 
dar á festa da sua Associação, 
encerrando, em seguida, a ses-
são solemne que—como já dis-
semos—não toi sómente uma 
festa anniversaria;—foi tambem 
uma sessão de propaganda da 
nossa justa causa. Um bravo 
enthusiasta aos briosos camara-
das da Povoa de Varzim, pela 
grandeza da sua alma de lucta-
dores cheios de convicção e de 
fé, envia a Fraternidade. 

b 

Grupo de Empregados no Commercio 
de Montemár-o-Novo 

Os corpos gerentes d'esta col-
lectividade, altamente penhora-
dos pela maneira bizarra como foi 
aeceite o seu appello para a fun-
dação da Bibliotheca, vem por 
esta fôrma agradecer a todos 
aquelles que se dignaram coadju-
val os, já offerecendo-lhes livros, 
já patrocinando o seu pedido. 
A todos confessara o seu inde-
level reconhecimento, e os seus 
nomes jámais serão olvidados 
porque bem expressos os con-
servamos no archivo d'este « Gru-
po», n'um livro sacrosanto que 
tem' por titulo—os amigos da 
instrucção. 
A todos aquélles que ainda 

nos queiram honrar com o seu 
favor, declaramos que na séde 
do nosso « Gaipo» se recebem 
todas as obras que nos queiram 
offertar. 

Outrosim expressamos o nos-
so agradecimento ao ex." sr. 
José Valerio, digno regente da 
banda da "Sociedade Antiga Phi-
larmonica Montenovense, e a 
todos os membros d'essa banda 
pela gentileza cota que aecede-
ram a abrilhantar a nossa festa 
no dia 1 de janeiro. 

Montemór-o-Novo, 15 de ja-
neiro de 1905. 

  =-o-4 

Associação de B. dos 
Empregados no Com-
mercio 
Para a leitura e discus-

são do relatorio e contas 
da direcção e parecer do 
concelho fiscal, são por 
este meio convidados to-
dos os socios a reunirem 
no dia 19 do corrente, ás 
3 112 horas da tarde, na 
séde social. 
A sessão abrir-se-ha ás 

4 horas da tarde; e se não 
estiver presente numero 
legal de socios, fica a re-
uníão transferida para o 
dia 26, á mesma hora e 
sem outro aviso. 
Barcellos e sala da as-

semblea, 11 de fevereiro 
de 1905. 

0 presidente da mesa, 

Francisco Pereira Martins. 

"0 Innominado" 

Recebemos o h.° numero d'es-
te semanario independenle, no. 
ticioso e agrico(,r, que se publi-
ca em Villa Maior. 
Vamos estabelecer permuta, 
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JOSÉ DA SILVA 
TEIXEIRA 

A morte deste glorioso vul-
to do movimento associativo, e 
infatigavel trabalhador de 1897, 
é já do dominio da classe. 
E nós, que o conheciamos 

desde a excursão que a velha 
Associação de Classe dos Em-
pregados do Commercio do Por-
to realisou em 19o2 a Vianna 
do Castello, que conhecemos en-
tã ) n'aquelle homem um lu-
ctador de extraordinaria enver-
gadura, que ouvimos dizer da 
sua gigantesca obra associativa, 
do seu extraordinario talento e 
do seu amor de pae á classe 
dos empregados de Commercio; 
sabemos que a morte de Silva 
Teixeira representa para a nos-
sa classe a perda de uma joia 
veneravel, de um velho e lídi-
mo combatente. 
A classe do Porto está de lu-

to, de luto pesado, e com moti-
vo bem justo. E' que José da 
Silva Teixeira pertencia a essa 
heroica trindade de luctadores 
portuenses e foi dos que com 
mais- ardor e audacia levou de 
vèncida a campan:iá de 26 de 
setembro de 1897, erguendo na 
cidade do Porto esse bello pa-
drão da emancipação dos cai-
xeiros, que é o encerramento 
convencional aos domingos e 
dias sanctificados. 
A obra audaciosa de Silva 

Teixeira, Maximo Lopes e Adol-
pho Portella, que tem ficado im-
morredoira para todas as gera-
ções de successivos propagan-
distas, que tem na historia so-
cial paginas de extraordinario 
brilho, é tão inolvidavel para 
nós, como inolvidaveis ficarão 
em nossa memoria os nomes 
dos que n'ella collaboraram. 

Os nossos camaradas do Por-
to devem á energia de Silva 
Teixeira uma grande parte do 
seu adiantamento progressivo, 
porque o illustre morto, despre-
sando a saude e os interesses 
proprios, p8z centenares de ve-
zes a sua grande sabedoria e 
esforço ao serviço da classe de 
que foi um grande e glorioso 
personagem. 
Algumas vezes elle punha a 

associação e a classe em pri-
meiro lugar, reservando o se-
gundo para a familial 

Este proceder é de quem é 
luctador por convicção, é de 
quem tem uma alma audaciosa 
para o combate e de quem de-
dica todos as attençõ3s á causa 
de que é um soldado firme e 
energico. 

José da Silva 'Peixeira já não 
existe no numero dos vivos: 
existe, além, no tumulo, ao Ia-
do dos batalhadores da mesma 
época, e existe perpetuamente 
no mais fundo da nossa alma, 
porque queremos recordar em 
todos os momentos o seu glo-
rioso trabalho em beneficio de 
todos nós e porque queremos 
ter na recordação de seu nome 
alentos para cam nhar com ener-
gia na defesa da nossa causa. 
Nós queremos que o nome 

de Silva Teixeira seja uma Ia-
•ide em nosso peito e quere-

mos que o seu trabalho de 97 
nos dê força de enthusiasmo pa-
ra arrostar cora todos os males 
que se apresentam a tornar es-
cabroso o caminho do progres-
so da nossa classe. 
Ao da classe dos caixeiros 

do Porto, nós juntamos o nos-
so mais sincero pesar pela mor-
te do seu grande amigo; e so-
bre a campa de Silva Teixeira 
nós deixamos cair as petalas 
da nossa mais sentida saudade, 
endereçando o nosso cartão de 
pesames á familia do ]ilustre 
finado'. 
Que descanse em paz o bom 

Silva Teixeira! 

A Luz do Cont:nercio, do 
Porto, publicou em seu n.e 147 
o retrato . do finado, acompa-
nhando-o de um ligeiro esboço 
biographïco da sua vida asso-
ciativa. 

Guarda, 14 

0 conflicto caixeiral: estabeleci-
mento apedrejado e vidros em 
estilhas—Ameaças com- a lei de 
13 de fevereiro !--Reunião do 
commercio local o sua resolução 
—Viva o commercio honrado ! 
Só hoje me é permittido re-

latar detalhada mente o inciden-
te oceorrido entre os caixeiros 
egytanienses e um caturra que 
se diz Antonio José Polycarpo. 
Antes, porém, de entrar em tão 
melindroso assumpto, permit-
tam•me, presados collegas, que 
eu saude os dignos commer-
ciantes d'esta cidade pela fôrma 
nobre e correcta como resolve-
ram e defenderam a causa ver-
dadeiramente justa dos seus em-
pregados, que, graças ás suas 
generosas resoluções, gosam ho-
je i i horas de liberdade em to-
das as quintas-feiras que Deus 
acha por bem mandar a este 
mundo. 

Appello, pois, para vós, caí-
xeiros portuguezes, para que 
n'este momento me acompa• 
nheis n'um enthusiastíco e aca-
lorado hurrah ! aos commer-
ciantes da Guarda! hurrah ! 

Eis o relate do incidente : 
Em 12 de outubro de 1904 

os caixeiros desta cidade re-
unidos em assembleia geral ex-
traordinaria, rejeitam, por una-
nimidade, uma proposta do col-
lega Fiei B. Taveira em que, 
iniciando, propunha que se pe-
disse ao patronado meio dia de 
liberdade em todas as quintas-
feiras. Feitas algumas observa-
çoes pelo mesmo collega, fo-
ram igualmente rejeitadas. 

Foi em seguida apresentada 
segunda proposta pelo collega 
José Dias Soares, então vogai 
da Direcção, que,—baseando-se 
igualmente em beneficios dos 
seus collegas, mas mais arro-
jado,—propunha que se pedisse 
dia por completo. Muitos apoia-
dos 1 

Outra vez o collega 'faveira 
apresenta a sua proposta, ago-
ra modificada (isto em virtude 
dos soberanos desejos dos seus 
collegas), acabando por nomear 

uma commissão onde entrava o 

sr. José Dias Soares, ficando a 
dita encarregada de organisar 
uma sessão de propaganda, pe-
dir á imprensa local que defen-
da a sua causa, e, em seguida, 
obter do patronato o feriado 
em todas as quintas-feiras e a 
principiar em janeiro de igo5. 
A razão não é conhecida por 

que a referida commissão não 
deu principio aos trabalhos que 
lhe foram confiados   

Em dezembro de 1904, e co-
mo a citada commissão não 
désse signal de vida, foi nomea-
da outra, entrando os membros 
da primeira, excluindo um col-
lega que não tinha vagar... e 
o sr. José Dias Soares que já 
não pertencia á nossa Associa-
ção de classe. Essa commissão, 
composta dos collegas Joaquim 
de Pina Ribeiro, Romeu Pissar-
ra, Abreu Duarte, Goes da Sil 
va, José Duque e Anuplio de 
Lemos, obteve um feliz resulta-
do, isto é, o encerramento con-
vencional. Mas... nem tudo 
que luz é ouro, os caixeiros 
bem depressa se convenceram 
de que era demasiada felicida-
de para quem nunca a tinha 
conhecido : pois que o sr. Po-
lyc,irpo, esquecendo que todo o 
commerciante honesto tem uma 
palavra que respeita, pois que 
n'ella está o 'futuro da sua hon-
ra, principiou por servir todos 
os freguezes que se lhe depara• 
vam, gabando-se depois que na 
primeira quinta-feira tinha apu. 
rado So$ooS réis 1 Mantivesse 
no entanto, na primeira e se-
gunda quinta feira, o compro-
misso' tomado de não abrir o 
estabelecimento, muito embora 
algum caturra , endesse dez mil 
réis de sabão, ou uma meada de 
tripa. Porém, na terceira quinta-
feira, os srs. Manoel da Silva 
Coelho e Antonio José Poly-
carpo, não sabendo como gas-
tar o tempo, abriram as suas 
portas, deixando uma má im-
pressão no espirito de todos que 
o presencearam. 
Os caixeiros, antevendo a sua 

proxima ruina, dirigiram-se ao 
primeiro, que muito delicada-
mente os recebeu, e prompta• 
mente accedeu ao seu justo pe-
dido, encerrando em seguida 
as portas do seu estabelecimen-
to. Foram falar com o snr. 
Polycarpo, que cynicamente os 
recebeu, e declarou que tinha 
dado a sua palavra que seria o 
primeiro a romper o compro-
misso, e que, portanto, a tinha 
de cumprir!! Respeitou a sua pa-
lavra e desrespeitou a sua assi-
gnatural... é triste ! E os cai-
xeiros,' pedindo quasi com as 
lagrimas nos olhos, não foram 
attendidos, Homens sem palavra, 
a nada se moveu. Conservou o 
seu estãbelecimento aberto até 
ao meio dia e declarou que, pa-
ra o futuro, fecharia á urna ho-
ra, mas que em sua casa quem 
mandava era elle  

Na quinta-feira seguinte, 26 
de janeiro (dia de S. Polycarpo), 
todos os estabelecimentos fecha-
ram á uma hora da tarde, a pe-
dido dos caixeiros que, já con-
victos de que quem tudo quer 
tudo perde, ficou tudo satisfeito: 
publico, patrões, caixeiros, e 

até o José Duque das bicycletes, 
que as aluga a Zoo rs. a hora! e 
eis quando ninguem esperava, o 
caturra Polycarpo abria o esta-
belecimento ao aecender das ] t1-
zes. A noticia corre rapidamen-
te, e, então, era vel-os correr 
em direcção á Associação, cai- 
xeiros, marçanos, manifestando 
todos o seu desagrado pelo pro-
cedimento incorrecto'do já men. 
cionado caturra. E todos, n'uma 
só voz, bradavam zrtorra Mar-
tlza, ruas morra farta. No en-
tanto uma commissão, antes de 
tonarem uma resolução séria, 
novamente pediu ao sr. Poly-
carpo para que reparasse o rnal 
feito, ao que elle respondeu que 
só fechava quando se f,)ss: dei-
tar 

A pena ainda t:•eme; parece-
rue ouvir os estrondos deveras 
infernaes que se repercutiam pe-
la velha Egytania; vidros, cai-
xilhos, louças, balanças, tudo 
em estilhaços! Uma cabeça ra-
chada, e, finalmente o estabele-
címento fechado. 
A policia nada quiz comnos-

co, pois eramos. muitos e não 
havia leitos para todos... 
0 publico, satisfeito, dava es-

trondosas salvas de palmas, a 
cada vidro ou porta que se par-
tia! Finalmente, dez testemu-
nhas inqueridas, nada viram, e 
ninguem reconheceram, pais era 
de noite!... 0 povo era do la-
do do direito. 
No dia 27 os commerciantes 

reuniram e resolveram. respeitar 
as suas assignaturas, fechando 
todas as quintas-feiras á r hora; 
lavraram uma acta, que todos 
asslgnaram e depois de reconhe-
cidas todas as assignaturas foi 
entregue ás auctoridades com-
petentes para obrigar a cumprir 
todo aquelle que queira cami-
nhar , torto por caminho direito. 

Eis a conclusão d'uma vio-
lenta tempestade! Um futuro ri-
sonho para os caixeiros da 
Guarda, um grave exemplo pa-
ra os patrões caturras, e, final-
mente, o rompimento d'um tor-
tuoso caminho que todos os 
caixeiros devem seguir, para 
chegarem ao glorioso campo da 
liberdade. 

Hurrahl pelos caixeiros por-
tuguezes! Hurrahl pela liberda-
de! Hurrahl pelos patrões lion-
rados da Guarda! 

Correspondente. 

Nota da redacção. — Nobra, ale-

vantad?, um exemplo de honra, de 

d+gnidade e de brio f foi o praticado 

pelos homens que acima de tudo pro-

sam o seu nome sem macula, que re-

conhecem a justiça que cabe á causa 

dos caixeiros. Por'isso, nós, admirado-

res fervorosos de tanto brio e de tanta 

honra, saudamos jubilosamente os il-
lustres commerciantes d i Guarda, pelo 

desprezo em que têm o ltcmem sena pa-

lavra, o leão que tentava derrubar uma 

obra de humanitarismol E que esta sau-

dação, tão sinscra como sentida, vá 

tambem até, aos nossos camaradas da 

velha cidade, até ao brioso povo egyta-

niense, como testemunho eloquente da 

nossa admiração. 

Viva o commercio konradol 



F`KATE?FNIDADE 

Movimento da ciasse 
Penafiel, ii 

E' medonho, não resta duvi-
da, o estado em que actual-
mente se encontra a classe cai-
xeiral de Penafiel; até parece 
que vivem)s debaixo de uma 
atmosphera de paixões, — sal é 
a indifferença com que os nos-
sos collegas se olham. 

Os empregados commerciaes 
de Pena.fiel, que em tempos que 
não vão longe, se mostraram 
activos e interessados no movi-
mento a favor do encerramento 
dos estabelecimentos commer-
ciaes ao domingo, hoje olham 
tudo isso indifferentemente, de 
nada tratam, o que é vergonho-
so, e parece ao mesmo tempo 
que nutrem um odio de m ) rte 
a tudo que seja de proveito e 
de interesse para a classe. Em 
terras mais pequenas, de menor 
commercio, e onde ha menor 
numero de caixeiros, existem 
aggremiações destes, e muito 
progressivas. 
— Qual o motivo porque Pe-

nafiel, que tem c@rca de qua-
renta caixeiros, e que tem nome 
de cidade,—e além d'isso fica a 
dois passos da segunda capital 
do paiz,—não possue uma as-
sociação da classe caixeira[?— 
Simplesmente porque aquelles 
que d'esse incontestável melho-
ramento deviam tratar, são, é 
duro dizél-o, os primeiros a 
despresal-o, são os primeiros a 
espalhar o desanimo e a des-
crença no seio da classe! 

Vergonhoso é tudo isto, e no 
fundo são verdades amargas, 
embora muitos o não acredi-
tem! :. . 
O auctor d'estas pobres e 

mal ataviadas linhas sente na 
alma uma dSr 'sem limites, im-
possivel de descrever, quando 
com o olhar da imaginação, 
contempla, em tardes intermi-
naveis de domingos, e através 
do balcão, todo o estado, devé-
ras deplorável, em que actual-
mente se encontra a classe do 
caixeirato portuguez. E salta-
lhe á mente, a cada instante, 
esse movimento rnemoravel rea-
lisado nesta cidade em prin-
cípios de 1.898, em cujo movi-
mento tomaram parte rapazes 
que hoje já aqui não residem, 
mas, no entanto, os seus nomes, 
de verdaãeiros luctadores, são 
a cada momento lembrados. 

... Como se trabalhava en-
tão com affinco, em favor des-
sa sncratissima cansa — o des-
canso ao domingo! -- e hoje, 
muito ao contrario d'aquiilo, de 
tudo se faz troça, de tudo se 
faz critica! E tanto assim e, 
que a cada momento chegam 
ao nosso conhecimento phrases 
desrespeitosas, de censura! Mas 
como palavras loucas não nos 
ferem, e além d'isso a conscien-
cia nos nâo accusa de termos 
commettido qualquer falta já-
mais, einquanto a fé nos não 
abandonar, deixaremos de es-
crever; isto é, de chamar, á or-
dem todos os nossos collegas 
penafidelenses, de lhes mostrar 
o caminho progressivo, onde 
todos cabem e onde todos são 
precisos. 

Domingos AÊoitso. 

Cabeceiras de Basto, 8 

Dizer que nos deixou Augus-
to Cesar Cantu, custa nos. E cus-
ta-nos porquejá estávamos afei-
tos coma sua convivencia leal e 
franca, e porque gostávamos de 
ouvir de vez emquando os ac-
cordes do seu bem adorado har-
moniuzn. Com tudo elle está em 
Lisboa e, resta-nos essa conso-
lação, continuará dali a ser de-
dicado para os collegas de Ca-
beceiras e para a nossa associa-
ção de que é socio correspon-
dente. Mas nós dizendo que nos 
restam saudades da sua presen-
ça, não mentimos. 

—Commenta-se aqui bastan-
te o descanso em que vivem as 
commissões de descanso. Fazem 
bem os criticados, porque isto 
de trabalhar para os outros.. . 

—Penalis{)u-nos em extremo 
a noticia da morte de Silva Tei-
xeira. 

Paz á alma do inditoso defen-
sor das regalias dos caixeiros. 

Leite Gomes. 

Fiquoira da Foz, 7 
Descanso semanal 

Os nossos collegas da Guar-
da conseguiram dos seus pa-
trões. a concessão de algumas 
horas de descanso, ás quintas. 
feiras, por ser este dia que mais 
convém ao commercio local. 

Deve este facto ter causado 
alegria aos collegas da velha ci-
dade, e a todos os do paiz, por-
que assim se vae vendo que o 
commercio reconhece a justiça 
da causa dos caixeiros. 
0 caixeiro, co-no qualquer 

outro trabalhador, não deve es-
tar dias consecutivos encerrado 
n'um estabelecimento, porque 
esta prisão depaupera o espiri-
to e./torna cansadas as forças 
do homem. 
Não somos crentes na ideia 

de que o encerramento do com-
mercio se exerça em dias que 
não seja o domingo, porque 
este, como tem sido provado, é 
por todos os motivos, o mais 
preterido. 

Isto, por disposição legisla-

tiva. 
Convencionalmente, nós pre-

tendemos um dia de descanso 
em cada sete; e, quando este 
descanso não possa ser n'um 
domingo, por conveniencias lo-
caes, nós somos de opinião em 
tornar feriado um outro dia da 
semana, isto por simples con-
venção entre patrões e caixeiros. 
Na Guarda, o encerramento 

é á quinta-feira.—dia de semana 
-- por assim convir; e aqui, o 
commercio figueirense, se en-
tende que é prejudicado com o 
encerramento dominical, pôde a 
exemplo dos da Guarda, esta-
belecer esse descanso em outro 
dia. Porque, convençamo-nos 
disto:—o negocio que hoje dei-
xa de se fazer, faz-se ámanhã 
ou depo;s, porque as necessida-
des do consumidor hão-de pre-
valecer. 
A negação de muitos com-

merciantes a comprehender es-
ta clara theoria, é o que ha de 
mais absurdo. 0 descanso se-
manal é muitíssimo facil de re-
solver, se para ahi convergir a 
vontade de todos os interessa-
dos. 

Os empregados commerciaes 
constituem uma das classes mais 
opprimidas na vida social. Pos-
suem no seu gremio elementos 
de valor—os que tem trabalhado 
denodadamente para a sua 
emancipação, mas até hoje es-
ses esforços não teem tido o 
successo desejado. D'ahi a ne-
cessidade de continuar esse tra-
balho, mas com energia, com 
mais vigor. 
0 exemplo da Guarda, a que 

já nos referimos, deve sertomado 
por lema dos caixeiros de ou-
tras terras onde não haja en-
cerramento pelo simples facto 
de não poder, ser em um do-
mingo. Peça-se, convencional-
mente, um dia para descanso; 
e nós, na Figueira, onde como 
em outras terras não ha encer-
ramento, pod-,mos abraçar o 
exemplo da Guarda, trabalhan-
do pelo descanso semanal; pen-
sem muito os collegas d'aqui, e 
mãos á obra. 
A ganancia de muitos é que 

tudo difficulta. Se não fora es-
ta circurnstancia, os negocian-
tes poderiam dar um grande 
exemplo de humanitarismo, que 
outra cousa não é garantir ao 
caixeiro um dia de folga ao 
fim de seis dias de trabalho 
continuo, em estabelecimentos 
mais das vezes anti-hygienicos. 

Estabelecida a praxe de en-
cerramento voluntário, toda a 
gente o applaudiria, e seria pa-
ra o commercio uma honra 
evitar que os governos tenham 
de legislar sobre o assumpto. 

Quer seja d'uma ou d'outra 
fôrma, a questão está em pé, e 
nós, caixeiros de todo o paiz, 
bem unidos e disciplinados, de-
vemos todos trabalhar. 

Caixeiros. 
E' tempo de se enveredar pe-

lo caminho da civilisaçã,)! E' 
preciso corrigir maus hábitos e 
defeitos de educação, que teern_ 
sido a origem dos males de que 
enfermam todas as classes so-
ciaes. A'vante 1 

—Regressou de Braga, onde 
foi de visita a sua família, o 
nosso collega sr. S. d'Oliveira, 
activo empregado na casa com-
mercial Caiano, Irmãos, desta 
cidade. 

-7, Almeida. 

Eccos da quinzena 
J. C. Gonçalves 

Deixou de pertencerá classe 
dos empregados no commercio 
de Barcellos, este nosso estima-
do amigo, que tambem perten-
cia ao grupo proprietario d'esse 

periodico, na qualidade de ad-
ministrador. Conta estabelecer-
se brevemente, n'esta villa, com 
urna casa de mercearia. 

Desejamos que seja feliz 

•e! 
Nova firma 

A sr.° D. Antonia de Jesus Si-
mões, de Barcellinhos, associou 
á sua casa commercial o seu an-
tigo empregado e nosso amigo 
Albino Gomes da Cruz, passan-
do a mesma casa a girar sob a 
firma commercial — Antonia de 
Jesus Simões &- C.a 

Ao nosso amigo Albino Gomes 
da Cruz, os nossos cumprimen-
tos pela subida ao patronato. 

t•! 

Nova Associação 

Sabemos que os nossos ca-
maradas de Elvas acabam de 
fundar uma Associação de clas-
se, motivo porque lhes enviamos 
um caloroso bravo l 
0 nosso desejo era que em 

todas as terras onde houvessem 
caixeiros em numero sulTiciente, 
estes seguissem o exemplo dos 
companheiros de Elvas, fazendo 
por este modo com que a orga-
nisação da classe se fosse aecen-
tuando de dia para dia. 
A commissão que actualmen-

te vem dirigindo os destinos da 
nova collectividade, é composta 
dos seguintes collegas: 

João Cardoso, Luiz Gonçalves, 
José Maria Delgado, Ernesto Vi-
riato dos Santos, Manoel Baradó 
Segura, Francisco Antunes, Fran-
cisco Martins, Manoel Monteiro 
Pina, Antonio Alves d'Almeida, 
Francisco Vicente Branco e José 
Maria da Silva. 

Saudando enthusiasticamente 
os distinctos collegas de Elvas, 
e cumprimentando-os jubilosa-
mente pelo grande passo que 
deram, offerecernos da melhor 
boa vontade o nosso humilde 
quinzenario á sua Associação de 
classe e pomos as suas colu-
mnas á disposição dos mesmos 
camaradas. 

t!! 

Pedro Vasconcellos 

Está de luto, pelo desastroso 
fallecimento de um seu irmão, 
que pereceu nas chammas de um 
horroroso incendio que hontem 
se manifestou no estabelecimen-
to de mercearia do sr. Fernando 
José Dias, de Barcellinhos, des-
truindo toda a habitação, o nos-
so prestimoso camarada Pedro 
Teixeira da Costa Vasconcellos, 
digno vogal director da nossa 
Associação. 

Por isso lhe apresentamos sin-
ceros pezames. 

1TRATERNIDADE" 
Orgão dos caixeiros e do commercio em geral 
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